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 MEMORIAL DESCRITIVO 
 

OBRA: Cercamento, banheiro e vestiários do campo São José, com área de 64,13m² e 
300.60 metros lineares de alambrado, no bairro São José, Guaporé/RS. 
ÁREA: Vestiários com área de 64,13M² e 300,60 metros lineares de alambrado. 
PROPRIETÁRIO: Município de Guaporé - RS.  
LOCAL: Travessa São José, São José, Guaporé-RS. 
 

GENERALIDADES:  
  
OBJETIVO:  
 

Este memorial descritivo tem a finalidade de descrever e especificar os serviços e materiais a serem 

utilizados na obra de cercamento do campo do São José com mourões de concreto vestiário e 
banheiros. Todos os serviços pertinentes deverão atender a boa técnica da construção, bem como 
estar de acordo com a planilha orçamentária e/ou projeto. 
 

PROJETO:  
 

O projeto tem como objetivo promover o cercamento e execução de banheiros e vestiários, 
contemplando: 
-Cercamento do campo com mourões e esticadores; 
-Execução de banheiros e vestiários; 
-Execução dos projetos elétrico e hidrossanitário; 
 
 

 

EXECUÇÃO: 

 Obra cercamento contendo 300,6 metros lineares de alambrado, somado a execução de 
banheiros e vestiários que possuem 64,13 quadrados, somado a execução do projeto elétrico e 
hidrossanitário.  

 
 
RESPONSABILIDADES E GARANTIAS: 
 

 O exequente assumirá integral responsabilidade pela eficiência dos serviços executados, de acordo 
com a documentação técnica fornecida, bem como por quaisquer danos eventualmente decorrentes 
da realização dos trabalhos; 

 O exequente será responsável pela garantia da obra nos termos e prazos estabelecidos pela legislação; 

 A garantia de que trata o parágrafo anterior também se aplica aos materiais utilizados e equipamentos 
instalados, devendo o exequente tomar as medidas necessárias para corrigir eventuais defeitos ou 
arcar com sua substituição caso não apresentem o desempenho e a durabilidade mínima exigidos; 
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 O exequente assumirá a integral responsabilidade e garantia por qualquer modificação ou alteração 
de projeto;  

 A responsabilidade e garantia de que trata o item anterior inclui, não somente a estabilidade e 
segurança da obra, como também as consequências advindas destas modificações e variantes sob os 
pontos de vista do acabamento, aspecto estético, durabilidade e adequação às finalidades da 
edificação;  

 O contratante deverá exigir da empresa exequente cumprimento de todas as normas de segurança 
necessárias para o prosseguimento correto da obra; 

 Todos os serviços a serem executados pela empresa vencedora da Licitação Pública, serão 
fiscalizados pelo engenheiro responsável técnico do Município de Guaporé, devidamente habilitado 
pelo CREA-RS e pelo Órgão de Fiscalização Municipal. 
 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES:   
 

1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 
GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA 

 
 

2. CERCAMENTO DO CAMPO:  
2.1 MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

A camada sob a qual irá se executar o aterro deve estar totalmente concluída, 
limpa, desempenada e sem excessos de umidade. O solo, atendendo aos parâmetros 
de qualidade previstos em projeto, é transportado entre a jazida e a frente de serviço 
através de caminhões basculantes que o despejam no local de execução do serviço (o 
transporte não está incluso na composição). A motoniveladora percorre todo o trecho 
espalhando e nivelando o material até atingir a espessura da camada prevista em 
projeto. Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, 
procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa. Com o material 
dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a compactação da 
camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na quantidade de fechas 
prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação. 

Marcar no terreno as dimensões das vigas baldrames a serem escavadas; executar 
a vala utilizando pá, picareta e ponteira; nivelar o fundo e retirar todo material solto 
do fundo. 

O material a ser transportado é carregado no caminhão basculante. Isso pode ser 
feito manualmente ou com a ajuda de uma máquina, como uma escavadeira ou uma 
carregadeira frontal. Uma vez que o caminhão esteja carregado, ele pode começar a se 
mover pela via interna. O motorista deve seguir todas as regras de segurança do local, 
incluindo limites de velocidade e sinais de trânsito. Quando o caminhão chega ao local 
de descarga, o basculante é levantado para despejar o material. O motorista deve 
garantir que a área esteja livre de pessoas e obstáculos antes de descarregar. Após a 
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descarga, o caminhão retorna ao local de carregamento para repetir o processo, se 
necessário. 

 
2.2 VIGA BALDRAME 
 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o corte 
das peças de madeira não aparelhada; Em obediência ao projeto, observar a perfeita 
marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, esquadro de 
braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc;  Com os 
sarrafos, montar as gravatas de estruturação da fôrma da sapata; - Pregar a tábua nas 
gravatas; Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 
fabricação; Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 
Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de madeira 
apoiados no terreno;  Travar as duas faces com sarrafos pregados na face superior da 
viga. 

    
 Preparação: Antes de iniciar a construção da cinta de amarração, é importante ter 
todos os materiais necessários à mão. Isso pode incluir a cinta de amarração, uma 
catraca ou outro dispositivo de aperto, e os mourões que você estará amarrando. 
Posicionamento dos Mourões: Os mourões devem ser posicionados no local 
desejado. Eles devem ser firmemente enraizados no chão para garantir a estabilidade. 
Aplicação da Cinta de Amarração: A cinta de amarração é então aplicada em torno 
dos mourões. Ela deve ser colocada de maneira que distribua uniformemente a pressão 
em todos os mourões. Aperto da Cinta de Amarração: Usando uma catraca ou outro 
dispositivo de aperto, a cinta de amarração é então apertada. Isso deve ser feito de 
maneira que seja firme o suficiente para segurar os mourões no lugar, mas não tão 
apertado a ponto de danificar os mourões ou a cinta de amarração. Verificação Final: 
Após a cinta de amarração ser aplicada e apertada, é importante verificar se todos os 
mourões estão seguros e estáveis. Se necessário, ajustes adicionais podem ser feitos. 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, fixando 
as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; Dispor os 
espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura 
de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; - Após a execução do 
lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente 
risco de deslocamento durante a concretagem 

  A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 
corte das peças de madeira não aparelhada;  Em obediência ao projeto, observar a 
perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena metálica calibrada, 
esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, 
etc; Pregar os sarrafos nas tábuas, de acordo com o projeto, para compor os painéis 
que estarão em contato com o concreto;  Executar demais dispositivos do sistema de 
fôrmas, conforme projeto de fabricação;  Fazer a marcação das faces para auxílio na 
montagem das fôrmas;  Posicionar as quatro faces, conforme projeto, e pregá-las com 
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prego de cabeça dupla;  Escorar as laterais, cravando pontaletes e sarrafos de madeira 
no terreno. 

 
 

2.3 PORTA E PORTÕES: 
Preparação dos Materiais: Os tubos de aço galvanizado serão usados para formar a 
estrutura do portão. Os montantes terão um diâmetro de 2", enquanto as travessas e 
escoras terão um diâmetro de 1 ¼". Esses tubos precisarão ser cortados no tamanho 
correto. Montagem da Estrutura: Os tubos de aço são então montados para formar a 
estrutura do portão. Isso geralmente envolve a soldagem dos tubos juntos nas posições 
corretas. Instalação da Tela de Arame: A tela de arame galvanizado é então anexada 
à estrutura do portão. Você mencionou que a tela terá um fio 12 BWG e uma malha 
quadrada de 5x5cm. Instalação do Portão: Finalmente, o portão é instalado no local 
desejado. Isso pode envolver a fixação do portão a postes de suporte ou a uma parede 
existente. 

 
 

2.4 CERCAMENTO CAMPO DE FUTEBOL: 
Conferir medidas na obra; Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme 

projeto; Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas; 
Chumbar os montantes na base com concreto; Soldar os travamentos horizontais e 
escoramento do alambrado, conforme projeto; Lixar os pontos de solda, eliminando 
os excessos; Após execução da estrutura tubular, posicionar a tela e fixá-la com 
amarração de arame em todas as malhas. 

 
 

3. VESTIÁRIOS: 
3.1. MOVIMENTAÇÕES DE TERRA 

Planejamento: Antes de começar, é importante ter um plano claro. Isso inclui a 
medição precisa do espaço onde a vala será escavada e a compreensão dos materiais 
necessários. Preparação do Local: O local da escavação deve ser preparado. Isso 
pode envolver a remoção de qualquer vegetação ou detritos da área. Escavação: A 
escavação é realizada usando uma retroescavadeira. A profundidade da vala não 
deve exceder 1,5 m, e a largura deve ser menor que 0,8 m. Segurança: Durante a 
escavação, medidas de segurança devem ser implementadas para prevenir 
acidentes. Isso pode incluir a instalação de suportes para prevenir o desmoronamento 
da vala. Verificação de Interferências: Se houver interferência com redes 
subterrâneas, as atividades devem ser interrompidas e deve ser solicitada orientação 
técnica 

 
Inicia-se, quando necessário, com a umidificação do solo afim de atingir o teor 

umidade ótima de compactação prevista em projeto. • Executa-se o reaterro lateral, 
região que recobre o tubo, atendendo as especificações de projeto e garantindo que 
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a tubulação enterrada fique continuamente apoiada no fundo da vala sobre o berço 
de assentamento.  Prossegue-se com o reaterro superior, região com 30 cm de altura 
sobre a geratriz superior da tubulação, nas partes compreendidas entre o plano 
vertical tangente a tubulação e a parede da vala. O trecho por cima do tubo não é 
compactado para evitar deformações ou quebras.  Terminada a fase anterior é feito 
o reaterro final, região acima do reaterro superior até a superfície do terreno ou cota 
de projeto. Esta etapa deve ser feita em camadas sucessivas e compactadas de tal 
modo a obter o mesmo estado do terreno das laterais da vala. SINAPI - Cadernos 
Técnicos de Composições para Reaterro de Valas – Lote 3 Página | 13  No caso de 
existir escoramento da vala a mesma deve ser retirada simultaneamente as etapas do 
reaterro garantindo assim o preenchimento total da vala. 

 
Seleção do Material: O material utilizado para o reaterro deve ser adequado 

para a tarefa. Isso pode depender do tipo de solo e das condições específicas do local. 
Camadas de Reaterro: O material do reaterro deve ser lançado em camadas de no 
máximo 20 cm, com umidade próxima da ótima.  

Compactação: A compactação do material de reaterro deve ser executada em 
camadas individuais de 15,0 cm de espessura, com sapos mecânicos, placas 
vibratórias ou soquetes manuais. O equipamento utilizado deve ser compatível com 
as dimensões de trabalho.  

Verificação: Após a compactação, é importante verificar se o reaterro foi 
realizado corretamente. Isso pode envolver a verificação da densidade do solo e a 
realização de outros testes de qualidade. 

 
3.2. FUNDAÇÕES 

3.2.1 SAPATAS 
Escavação: A primeira etapa envolve a escavação do solo no local onde a 

sapata será instalada. A profundidade e a largura da escavação dependem do 
projeto e das características do solo. 

Preparação da Forma: Uma forma de madeira é preparada para moldar o 
concreto da sapata. A forma deve ter o tamanho e a forma especificados no 
projeto. 

Instalação de Armadura: Com as barras já cortadas e dobradas, executar 
a montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento 
mínimo indicado em projeto; Após a execução do lastro, posicionar a armadura 
na fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento 
durante a concretagem. 

 
Concretagem: Mistura do Concreto: O concreto deve ser preparado de 

acordo com as especificações do projeto, neste caso, um concreto com resistência 
característica à compressão (FCK) de 20 MPa. Lançamento do Concreto: O 
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concreto é então lançado no local desejado usando uma bomba de concreto. A 
bomba de concreto é um equipamento que transporta o concreto sob pressão 
através de tubos. Adensamento: O concreto é então adensado. Isso é feito para 
eliminar bolsas de ar e garantir que o concreto preencha completamente as 
formas. O adensamento pode ser feito usando vibradores de concreto. 
Acabamento: Após a concretagem, o concreto é nivelado e alisado para criar um 
acabamento suave. Isso é geralmente feito usando ferramentas de alisamento de 
concreto. 

Cura: Após a concretagem, a sapata deve ser deixada para curar. Durante 
este tempo, o concreto endurece e ganha resistência. A forma de madeira pode 
ser removida após o concreto ter endurecido suficientemente. 

Construção da Coluna: Após a cura da sapata, a coluna pode ser 
construída sobre ela. A coluna é conectada à sapata através de barras de aço que 
são deixadas para fora da sapata durante a concretagem. 

 
 

3.2.2 VIGAS BALDRAME 
 
Escavação: A primeira etapa é escavar o solo ao longo do perímetro da 

construção onde a viga baldrame será instalada. A profundidade e a largura da 
escavação dependem do projeto e das características do solo. 

Preparação da Forma: A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, 
conferir as medidas e realizar o corte das peças de madeira não aparelhada; Em 
obediência ao projeto, observar a perfeita marcação das posições dos cortes, 
utilizando trena metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor 
mecânico ou marcador eletrônico de ângulo, etc; Com os sarrafos, montar as 
gravatas de estruturação da fôrma da sapata; - Pregar a tábua nas gravatas;  
Executar demais dispositivos do sistema de fôrmas, conforme projeto de 
fabricação;  Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas; 
Posicionar as faces laterais, conforme projeto e escorá-las com sarrafos de 
madeira apoiados no terreno; Travar as duas faces com sarrafos pregados na face 
superior da viga. 

Instalação de Armadura: 
Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da armadura, 

fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto estrutural;  
Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm e amarrá-
los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto;  
Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e fixá-la de 
modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

Concretagem: Mistura do Concreto: O concreto deve ser preparado de 
acordo com as especificações do projeto, neste caso, um concreto com resistência 
característica à compressão (FCK) de 20 MPa. Lançamento do Concreto: O 
concreto é então lançado no local desejado usando uma bomba de concreto. A 
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bomba de concreto é um equipamento que transporta o concreto sob pressão 
através de tubos. Adensamento: O concreto é então adensado. Isso é feito para 
eliminar bolsas de ar e garantir que o concreto preencha completamente as 
formas. O adensamento pode ser feito usando vibradores de concreto. 
Acabamento: Após a concretagem, o concreto é nivelado e alisado para criar um 
acabamento suave. Isso é geralmente feito usando ferramentas de alisamento de 
concreto. 
Cura: Após a concretagem, a viga baldrame deve ser deixada para curar. Durante 
este tempo, o concreto endurece e ganha resistência. A forma de madeira pode 
ser removida após o concreto ter endurecido suficientemente. 

Construção das Paredes: Após a cura da viga baldrame, as paredes podem 
ser construídas sobre ela. As paredes são conectadas à viga baldrame através de 
barras de aço que são deixadas para fora da viga durante a concretagem. 

Seleção do Material: O material utilizado para o lastro deve ser adequado 
para a tarefa. Será usado pedra britada n.1 e pedra britada n.2. Avaliação do 
Desnível: Avaliação do o desnível. Aplicação do Lastro: Sobre o solo 
compactado será executado um lastro com brita no01 com espessura de 10cm, 
colocando-se piquetes que estarão nivelados e alinhados, sobre os quais ira se 
colocar os perfis de aço para deslizamento da régua vibratória. Compactação: A 
compactação do material de lastro deve ser executada em camadas individuais de 
10 cm de espessura. Verificação: Após a compactação, é importante verificar se 
o reaterro foi realizado corretamente. Isso pode envolver a verificação da 
densidade do solo e a realização de outros testes de qualidade. 

 
 

3.3. SUPERESTRUTURA 
3.3.1 LAJES 

Preparação: Antes de iniciar a instalação da laje, é necessário preparar o 
local. Isso inclui a limpeza da área e a instalação de escoras que suportarão a laje 
durante a montagem. Montagem das vigotas: As vigotas protendidas são 
colocadas paralelamente umas às outras, apoiadas nas vigas de borda da estrutura. 
A distância entre as vigotas depende do tipo de enchimento que será utilizado. 
Colocação dos elementos de enchimento: Os blocos de cerâmica são colocados 
entre as vigotas, preenchendo os espaços vazios. Eles devem ser posicionados de 
maneira que não haja necessidade de cortá-los. Concretagem: Após a colocação 
dos blocos de cerâmica, é feita a concretagem da capa de compressão. Esta capa 
tem a função de distribuir as cargas que atuam sobre a laje e também de garantir a 
rigidez da estrutura. Cura do concreto: Após a concretagem, é necessário aguardar 
o tempo de cura do concreto. Durante esse período, é importante manter o concreto 
úmido para evitar a formação de fissuras. Desforma: Após o período de cura, as 
escoras podem ser removidas e a laje está pronta para receber os acabamentos. 

Armação: Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem da 
armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, respeitando o projeto 
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estrutural;  Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50cm 
e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em 
projeto;  Após a execução do lastro, posicionar a armadura na fôrma ou cava e 
fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a concretagem. 

 Montagem das vigas: As vigas de aço CA-60 de 5,0 mm são colocadas 
paralelamente umas às outras, apoiadas nas vigas de borda da estrutura. A distância 
entre as vigas depende do tipo de enchimento que será utilizado. Colocação dos 
elementos de enchimento: Os blocos de cerâmica são colocados entre as vigas, 
preenchendo os espaços vazios. Eles devem ser posicionados de maneira que não 
haja necessidade de cortá-los. Armação: A armação de aço é montada de acordo 
com o projeto estrutural. Isso envolve cortar e dobrar as barras de aço para as 
dimensões especificadas e posicioná-las corretamente dentro da laje. As barras são 
então amarradas juntas para formar a armação. Concretagem: Após a colocação 
dos blocos de cerâmica e da armação de aço, é feita a concretagem da laje. Esta 
etapa envolve despejar o concreto na forma, garantindo que ele preencha todos os 
espaços e envolva completamente a armação de aço. Cura do concreto: Após a 
concretagem, é necessário aguardar o tempo de cura do concreto. Durante esse 
período, é importante manter o concreto úmido para evitar a formação de fissuras. 
Desforma: Após o período de cura, as escoras podem ser removidas e a laje está 
pronta para receber os acabamentos. 

 
3.3.2 VIGAS 

Preparação da Forma: Uma forma de madeira é preparada para moldar o 
concreto da viga. A forma deve ter o tamanho e a forma especificados no projeto. 

Instalação de Armadura Com as barras já cortadas e dobradas, executar a 
montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural;  Dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento 
mínimo indicado em projeto;  Após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante 
a concretagem. 

Concretagem: O concreto é então despejado na forma, cobrindo 
completamente a armadura. O concreto deve ser compactado para eliminar 
quaisquer bolhas de ar e garantir uma superfície lisa. 

Cura: Após a concretagem, a viga deve ser deixada para curar. Durante este 
tempo, o concreto endurece e ganha resistência. A forma de madeira pode ser 
removida após o concreto ter endurecido suficientemente. 

Construção da Estrutura: Após a cura da viga, a estrutura pode ser 
construída sobre ela. A estrutura é conectada à viga através de barras de aço que 
são deixadas para fora da viga durante a concretagem. 

Preparação: Antes de iniciar a instalação da armação, é necessário preparar o 
local. Isso inclui a limpeza da área e a instalação de escoras que suportarão a laje 
durante a montagem. Corte e dobra do aço: O aço CA-50 de 8,0 mm é cortado e 
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dobrado de acordo com as especificações do projeto estrutural. Isso geralmente é 
feito na fábrica e as barras de aço são entregues ao local já prontas para serem 
instaladas.  

Montagem da armação: As barras de aço são posicionadas de acordo com o 
projeto estrutural e são amarradas juntas usando arame recozido. Isso forma a 
armação da viga ou pilar.  

Instalação da fôrma: Após a montagem da armação, a fôrma é instalada ao 
redor da armação. A fôrma serve como um molde para o concreto e deve ser forte 
o suficiente para suportar o peso do concreto sem deformar.  

Concretagem: O concreto é despejado na fôrma, garantindo que ele preencha 
todos os espaços e envolva completamente a armação de aço. Durante esse 
processo, é importante garantir que o concreto seja devidamente compactado para 
evitar a formação de bolsas de ar. Cura do concreto: Após a concretagem, é 
necessário aguardar o tempo de cura do concreto. Durante esse período, é 
importante manter o concreto úmido para evitar a formação de fissuras. Desforma: 
Após o período de cura, a fôrma pode ser removida e a viga ou pilar está pronto 
para receber os acabamentos. 

 
 

3.3.3 VERGAS E CONTRAVERGAS 
Aplicar desmoldante na área de fôrma que ficará em contato com o concreto; 

Fixar a fôrma nas laterais da alvenaria já elevada, e executar o escoramento, 
posicionando os pontaletes que sustentarão a peça; Conferir posicionamento, 
rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma; Posicionar a armadura com espaçadores 
para garantir o cobrimento mínimo;  Concretar as vergas e contravergas;  Promover 
a retirada das fôrmas somente quando o concreto atingir resistência suficiente para 
suportar as cargas. 
 

 
3.3.4 PILARES 

A partir dos projetos de fabricação de fôrmas, conferir as medidas e realizar o 
corte das chapas compensadas e peças de madeira não aparelhada; em obediência 
ao projeto, observar perfeita marcação das posições dos cortes, utilizando trena 
metálica calibrada, esquadro de braços longos, transferidor mecânico ou marcador 
eletrônico de ângulo, etc;  Com os sarrafos e pontaletes, montar a grelha de suporte 
da fôrma do pilar;  Pregar a chapa compensada na grelha;  Executar demais 
dispositivos de travamento do sistema de fôrmas, conforme projeto de fabricação;  
Fazer a marcação das faces para auxílio na montagem das fôrmas. 

 
Preparação do aço: O aço CA-60 de 5,0 mm é cortado e dobrado de acordo 

com as especificações do projeto estrutural. Isso geralmente é feito na fábrica e as 
barras de aço são entregues ao local já prontas para serem instaladas. 
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 Montagem da armação: Com as barras já cortadas e dobradas, executar a 
montagem da armadura, fixando as diversas partes com arame recozido, 
respeitando o projeto estrutural; dispor os espaçadores plásticos com afastamento 
de no máximo 50cm e amarrá-los à armadura de forma a garantir o cobrimento 
mínimo indicado em projeto; após a execução do lastro, posicionar a armadura na 
fôrma ou cava e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante 
a concretagem. 

 Instalação da fôrma: Após a montagem da armação, a fôrma é instalada ao 
redor da armação. A fôrma serve como um molde para o concreto e deve ser forte 
o suficiente para suportar o peso do concreto sem deformar.  

Concretagem: O concreto é despejado na fôrma, garantindo que ele preencha 
todos os espaços e envolva completamente a armação de aço. Durante esse 
processo, é importante garantir que o concreto seja devidamente compactado para 
evitar a formação de bolsas de ar.  

Cura do concreto: Após a concretagem, é necessário aguardar o tempo de 
cura do concreto. Durante esse período, é importante manter o concreto úmido para 
evitar a formação de fissuras. Desforma: Após o período de cura, a fôrma pode ser 
removida e o pilar ou viga está pronto para receber os acabamentos. 

 
 

3.4. BASE DO PISO 
Preparação do solo: Antes de iniciar a instalação do lastro, é necessário 

preparar o solo. Isso inclui a limpeza da área e a compactação do solo para garantir 
uma base sólida.  

Aplicação do material granular: O material granular, neste caso, pedra britada 
n.3, é espalhado sobre a área preparada. A espessura do material deve ser de 10 
cm, conforme especificado.  

Compactação do material granular: Após a aplicação do material granular, é 
necessário compactá-lo para garantir uma base sólida e estável. Isso pode ser feito 
usando um rolo compactador ou uma placa vibratória.  

Verificação da espessura: Após a compactação, é importante verificar a 
espessura do lastro para garantir que ela seja de 10 cm. Se necessário, mais material 
granular pode ser adicionado e o processo de compactação pode ser repetido. 
Instalação da laje ou piso: Após a preparação do lastro, a laje ou o piso pode ser 
instalado sobre ele. 

 
Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montam-se as 

fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado;  Finalizada 
a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e desempeno 
do concreto;  Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura 
superficial por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com 
o concreto ainda fresco.  Por último, são feitas as juntas de dilatação. 
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3.6. ESQUADRIAS 

PORTAS  
O kit "porta-pronta" deve ser instalado apenas depois de complementados os 

serviços de revestimento e pintura de paredes e tetos, execução de pisos etc;  
Conferir se o vão deixado pela obra está de acordo com as dimensões externas do 
marco / batente, com a previsão de folga de 1cm tanto no topo como nas laterais 
do vão;  Conferir esquadro do vão, regularidade do acabamento, espessura da 
parede acabada (confrontando-a com a largura do marco), cota da soleira / cota do 
piso acabado;  Encaixar o marco / batente no vão, fixando-o com cunhas de madeira 
na parte superior e nas laterais (posição das dobradiças); verificar se está correto o 
sentido de abertura da folha de porta;  Colocar travas no interior do batente para 
garantir o vão após aplicação da espuma expansiva;  Com auxílio de fio de prumo, 
nível de bolha e esquadro, verificar se o kit está alinhado com as faces da parede, 
nivelado e aprumado, procedendo aos ajustes necessários com as cunhas;  Para 
potencializar a expansão e aderência do PU, nas posições onde serão aplicados os 
cordões, borrifar levemente com água as superfícies da madeira e do 
requadramento do vão; Agitar o frasco de espuma de PU durante cerca de um 
minuto; - Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente e o 
requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada 
lateral do vão; não aplicar na posição da testa da fechadura;  Aplicar posicionando 
a válvula / bico de aplicação da espuma de PU sempre para baixo, formando 
cordões com aproximadamente 25cm de extensão;  Aguardar a cura da espuma e 
retirar o excesso com um estilete. 
 
JANELAS 

Manter folga em torno de 3 cm entre todo o contorno do quadro da janela e o 
vão presente na alvenaria;  Introduzir no contorno do vão os nichos onde serão 
chumbadas as grapas da janela, observando a posição e o tamanho adequados; Com 
auxilio de alicate, dobrar as grapas soldadas ou rebitadas nos montantes laterais do 
quadro da janela, o suficiente para que se alojem perfeitamente nos nichos 
escarificados na alvenaria; Aplicar chapisco em todo o contorno do vão, inclusive 
no interior dos nichos mencionados;  Preencher previamente com argamassa os 
perfis “U” das travessas inferior e superior do quadro da janela, aguardando o 
endurecimento da massa;  Com auxílio de calços de madeira, instalados na base e 
nas laterais do quadro, posicionar a esquadria no vão, mantendo nivelamento com 
esquadrias laterais do mesmo pavimento e alinhamento com janelas da respectiva 
prumada do prédio (alinhamento com arames de fachada);  Facear o quadro da 
janela com taliscas que delimitarão a espessura do revestimento interno da parede, 
e imobilizá-la com as cunhas de madeira, após cuidadosa conferência da posição 
em relação à face da parede, cota do peitoril, esquadro, prumo e nivelamento da 
esquadria; Preencher com argamassa bem compactada todos os nichos onde se 
encontram as grapas (“chumbamento com argamassa”);  Após secagem do 
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chumbamento, retirar as cunhas de madeira e preencher com argamassa os 
respectivos vazios e todas as folgas no contorno do quadro;  Após cura e secagem 
da argamassa de revestimento, limpar bem a parede no contorno da janela, retirar 
as chapas de aglomerado que protegem a janela e verificar seu perfeito 
funcionamento. 
 
 

3.7. IMPERMEABILIZAÇÃO 
VIGA BALDRAME. 

A superfície que receberá o sistema de impermeabilização deve estar limpa, 
seca e isenta de partículas soltas, pinturas, graxa, óleo ou desmoldantes;  Aplicar a 
emulsão asfáltica com brocha ou trincha;  Aguardar o tempo recomendado pelo 
fabricante para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da primeira demão;  
Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, 
aguardar o tempo de cura definido pelo fabricante e realizar o teste de 
estanqueidade, conforme a norma vigente. 

 
CONTRAPISO 
APLICAÇÃO DE LONA PLÁSTICA PARA EXECUÇÃO DE 
PAVIMENTOS DE CONCRETO 
 
 

3.8. REVESTIMENTOS HORIZONTAIS 
 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente 
limpa, seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada 
uniforme de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas 
cerâmicas e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as 
condições atmosféricas e a argamassa utilizada; Aplicar o lado denteado da 
desempenadeira, com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície 
do substrato, de tal modo a formar, cordões e, sulcos;  Com o lado liso da 
desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com 
espessura de 1 mm a 2 mm;  Assentar cada placa cerâmica, comprimindo 
manualmente ou aplicando pequenos impactos com martelo de borracha; - Garantir 
a especificidade da espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se 
empregar, para tanto, espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados;  
Aplicar a argamassa para rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de 
EVA ou borracha em movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 
horas da aplicação das placas;  Limpar a área com pano umedecido. 
 

 
3.9. REVESTIMENTOS VERTICAIS 
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Antes de começar a aplicação, a superfície da base deve estar limpa (livre de 
irregularidades, incrustações metálicas, poeira, graxas ou óleos);  Umedecer a base 
para evitar ressecamento da argamassa; - Com a argamassa preparada conforme 
especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, 
formando uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica 
eletrossoldada, fixando-a com pinos;  Aplicar a argamassa com colher de pedreiro; 
- Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa e retirar o excesso; 
Realizar o acabamento superficial sarrafeando e, em seguida, desempenando; 
Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e 
reforços podem ser realizados antes, durante ou logo após a execução do 
revestimento. 

Taliscamento da base e Execução das mestras. Lançamento da argamassa com 
colher de pedreiro.  Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  
Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 
retirando-se o excesso.  Acabamento superficial: desempenamento com 
desempenadeira de madeira. 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 
seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme 
de 3mm a 4mm sobre a área de forma que facilite a colocação das placas cerâmicas 
e que seja possível respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições 
atmosféricas e a argamassa utilizada;  Aplicar o lado denteado da desempenadeira, 
com ângulo de aproximadamente 60 graus em relação à superfície do substrato, de 
tal modo a formar, cordões e, sulcos;  Com o lado liso da desempenadeira, aplicar 
uma camada de argamassa colante no tardoz da placa com espessura de 1 mm a 2 
mm;  Assentar cada placa cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando 
pequenos impactos com martelo de borracha; - Garantir a especificidade da 
espessura de juntas para o tipo de placa cerâmica podendo-se empregar, para tanto, 
espaçadores do tipo cruzeta previamente gabaritados;  Aplicar a argamassa para 
rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em 
movimentos contínuos de vai e vem, após no mínimo 72 horas da aplicação das 
placas;  Limpar a área com pano umedecido. 

 
3.10. SISTEMA DE COBERTURA 

Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças 
de acordo com o projeto;  Posicionar as terças conforme previsto no projeto, 
conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da 
cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as 
terças;  Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 
aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem 
cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;  Posicionar os caibros conforme previsto no 
projeto, conferindo distância entre terças ou outros apoios, declividade da 
cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre os 
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caibros;  Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 
aproximadamente a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma que 
penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça;  Marcar a posição das ripas conforme 
previsto no projeto, conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga 
estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre 
as ripas;  Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça;  
Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 
montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 
Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das 

peças de acordo com o projeto;  Posicionar as terças conforme previsto no projeto, 
conferindo distância entre tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da 
cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre as 
terças;  Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 
aproximadamente a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem 
cerca de 3 a 4 cm na peça de apoio;  Posicionar os caibros conforme previsto no 
projeto, conferindo distância entre terças ou outros apoios, declividade da 
cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e paralelismo entre os 
caibros;  Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 
aproximadamente a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem 
cerca de 3 a 4 cm na terça; Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, 
conferindo distância entre caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo 
com a telha a ser empregada, esquadro e paralelismo entre as ripas;  Pregar as ripas 
nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça;  Rebater as cabeças de todos os 
pregos, de forma a não causar ferimentos nos montadores do telhado ou em futuras 
operações de manutenção. 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 
necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar 
acoplados, através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura 
(nunca a ripas, que poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade);  
Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas 
mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas 
apoiadas em caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que 
impeçam seu escorregamento; - Antes do início dos serviços de telhamento devem 
ser conferidas as disposições de tesouras, meia-tesouras, pontaletes de apoio, 
terças, caibros, elementos de contraventamento e outros. Deve ainda ser verificado 
o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender à projeção mínima 
especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na linha de 
cumeeira não supere 5 ou 6cm;  A colocação deve ser feita por fiadas, no sentido 
da direita para a esquerda do pano e do beiral para a cumeeira, com as telhas sempre 
alinhadas na horizontal e na vertical; a largura do beiral deve ser ajustada para que 
se atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de 
cumeeira; para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas 
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linhas dos beirais devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura 
equivalente à espessura de duas ripas;  No caso de beirais sem a proteção de forros, 
as primeiras fiadas devem ser amarradas às ripas com arame recozido galvanizado;  
Na colocação das telhas, manter sobreposição longitudinal de no mínimo 10cm; 
telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos 
acima dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas;  Nas 
posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as telhas 
devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou 
dispositivos equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 
ou 6 cm.  

 
3.11. OITÃO DE MADEIRA 

Preparação: Antes de começar, certifique-se de que o teto está limpo e livre de 
obstáculos. Meça a área do teto para determinar a quantidade de madeira 
necessária. 

Estrutura de Fixação: A estrutura unidirecional é geralmente feita de ripas de 
madeira que são fixadas no teto em intervalos regulares. Estas ripas servem como 
base para o forro de cedrinho. 

Corte da Madeira: Corte as tábuas de cedrinho no tamanho adequado de 
acordo com as medidas do teto. Lembre-se de considerar qualquer recurso do teto, 
como luminárias ou aberturas de ventilação. 

Instalação do Forro: Comece a instalar o forro de cedrinho na estrutura de 
fixação. Normalmente, as tábuas são pregadas ou parafusadas nas ripas. Certifique-
se de que as tábuas estão alinhadas corretamente e de que não há espaços visíveis 
entre elas. 

Acabamento: Após a instalação do forro, você pode optar por aplicar um 
acabamento, como verniz ou selante, para proteger a madeira e realçar sua beleza 
natural. 

 
 

3.12 FORRO 
Estrutura de Fixação: A estrutura de fixação é feita de ripas de madeira 

unidirecionais que são fixadas no teto em intervalos regulares. Estas ripas servem 
como base para o forro de PVC. 

Corte do PVC: Corte as lâminas de PVC no tamanho adequado de acordo 
com as medidas do teto. Lembre-se de considerar qualquer recurso do teto, como 
luminárias ou aberturas de ventilação. 

Instalação do Forro: Comece a instalar o forro de PVC na estrutura de 
fixação. Normalmente, as lâminas são encaixadas nas ripas através de um sistema 
de encaixe. Certifique-se de que as lâminas estão alinhadas corretamente e de que 
não há espaços visíveis entre elas. 

Acabamento: Após a instalação do forro, você pode optar por instalar 
molduras de acabamento nas bordas para um visual mais polido. 
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3.13 PINTURA E ACABAMENTO 

Primer: Aplique uma camada de primer à base de óleo na madeira. O primer 
ajuda a selar a madeira e fornece uma base para a tinta aderir melhor. Deixe o 
primer secar completamente. 

Pintura: Escolha uma tinta de alta qualidade que seja adequada para uso 
externo e resistente às condições climáticas. Aplique a tinta com um pincel ou rolo, 
certificando-se de cobrir toda a superfície da madeira. Deixe a primeira camada de 
tinta secar completamente antes de aplicar a segunda camada. 

Acabamento: Após a pintura, você pode optar por aplicar um acabamento, 
como um selante ou verniz, para proteger a madeira e realçar sua beleza natural. O 
acabamento também ajudará a prolongar a vida útil da pintura. 
 

3.14  INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 220V 
 

ENTRADA DE ENERGIA 
 

Instalação da Entrada de Energia: A entrada de energia é o ponto onde a 
energia da rede elétrica entra na propriedade. Ela deve ser instalada no poste de 
luz e conectada ao quadro de distribuição da obra. 

Instalação dos Conduítes: Os conduítes são tubos que protegem os fios 
elétricos. Eles devem ser instalados nas paredes e tetos de acordo com o projeto 
elétrico. 

Passagem dos Fios: Os fios são passados através dos conduítes de acordo com 
o projeto elétrico. Cada circuito deve ter um fio de fase (normalmente preto ou 
vermelho), um fio neutro (normalmente azul) e um fio terra (normalmente verde 
ou amarelo/verde). 

Instalação dos Dispositivos Elétricos: Os dispositivos elétricos, como 
tomadas, interruptores e pontos de luz, são então instalados. Eles devem ser 
conectados aos fios corretos de acordo com o projeto elétrico. 

Teste: Após a instalação, o sistema elétrico deve ser testado para garantir que 
está funcionando corretamente e de forma segura. 
 

DISTIBUIÇÃO 

Instale a caixa de distribuição: ela deve ser chumbada na parede, utilizando 
a configuração de embutir adequada ao método adotado pelo fabricante. 

Realize a distribuição dos circuitos terminais: use os cabos e fios que irão 
alimentar as cargas da instalação, como lâmpadas, tomadas, chuveiros e demais 
equipamentos de alta potência. 
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Monte os circuitos no Quadro de Distribuição: todos os circuitos que se 
encontram dentro da caixa de distribuição devem estar todos devidamente 
identificados, para garantir a segurança do profissional que irá realizar 
manutenção, ensaios e inspeções no QDC e dos usuários da instalação. 

Instale os dispositivos de proteção: o quadro de distribuição é onde estão 
contidos todos os dispositivos de proteção, disjuntores 10A. 

 

ELETRODUTOS E ACESSÓRIOS 
Escolha dos Eletrodutos: Os eletrodutos oferecem proteção mecânica e 

comportam os cabos elétricos. Geralmente, o eletroduto corrugado 3/4 é o mais 
utilizado nas instalações elétricas, seja em PVC ou outro material. 

Instalação dos Eletrodutos: Os eletrodutos devem ser instalados de 
acordo com o projeto elétrico, garantindo que todos eles permitam a colocação e 
retirada de cabos de uma forma fácil e segura. 

Instalação da Caixa de Passagem: A caixa de passagem elétrica é 
essencial para abrigar pontos de entrada e saída de condutores da tubulação, bem 
como suas emendas e junções, facilitando o acesso aos cabos na instalação e nas 
inspeções. 

Distância entre as Caixas de Passagem: De acordo com a NBR 5410, os 
trechos contínuos de tubulação, sem interposição de caixas ou equipamentos, não 
devem exceder 15 metros de comprimento para linhas internas às edificações e 
30 metros para as linhas em áreas externas às edificações, se os trechos forem 
retilíneos. Se esses trechos incluírem curvas, os limites de 15 metros e 30 metros 
devem ser reduzidos em 3 metros para cada curva de 90°. 

Conexão dos Cabos Elétricos: Os cabos elétricos devem ser passados 
pelos eletrodutos e conectados às caixas de passagem de acordo com o projeto 
elétrico. 
 

DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 

O quadro de distribuição é onde estão contidos todos os dispositivos de 
proteção, disjuntores 10A. 

CABOS E FIOS CONDUTORES  
 

Conexão dos Cabos Elétricos: Os cabos elétricos devem ser passados pelos 
eletrodutos e conectados às caixas de passagem de acordo com o projeto 
elétrico. 
 

ILUMINAÇÃO, TOMADAS E INTERRUPTORES  
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Iluminação: 

Alocação dos Pontos de Luz: Os pontos de luz devem ser alocados 
com base no projeto luminotécnico do ambiente. 

Conexão dos Pontos de Luz: Os pontos de luz devem ser conectados 
aos circuitos elétricos através dos eletrodutos. 

Instalação das Luminárias: As luminárias devem ser instaladas nos 
pontos de luz de acordo com o projeto luminotécnico. 

Tomadas: 

Alocação das Tomadas: As tomadas de uso geral (TUG) e as tomadas 
de uso específico (TUE) devem ser alocadas na planta baixa da edificação, 
em escala adequada. 

Conexão das Tomadas: As tomadas devem ser conectadas aos 
circuitos elétricos através dos eletrodutos. 

Instalação das Tomadas: As tomadas devem ser instaladas nos pontos 
designados de acordo com o projeto elétrico. 

Interruptores: 

Alocação dos Interruptores: Os interruptores devem ser alocados na 
planta baixa da edificação, em escala adequada. 

Conexão dos Interruptores: Os interruptores devem ser conectados 
aos circuitos elétricos através dos eletrodutos. 

Instalação dos Interruptores: Os interruptores devem ser instalados 
nos pontos designados de acordo com o projeto elétrico. 

 
3.15 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

LOUÇAS E ACESSÓRIOS 

Instalação das Louças: As louças devem ser instaladas de acordo com as 
especificações do fabricante e as normas técnicas aplicáveis. Isso inclui a 
preparação do local de instalação, a fixação das louças e a conexão das louças 
aos sistemas de abastecimento de água e esgoto. 
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Instalação dos Acessórios: Os acessórios devem ser instalados de acordo 
com as especificações do fabricante e as normas técnicas aplicáveis. Isso inclui 
a preparação do local de instalação, a fixação dos acessórios e a conexão dos 
acessórios aos sistemas de abastecimento de água. 

INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 
As tubulações vão se ramificando a partir do barrilete em colunas de 

distribuição e ramais, de modo a atender aos dispositivos que utilizam água fria. 
As tubulações devem ser instaladas de acordo com as especificações do 
fabricante e as normas técnicas aplicáveis. Os diâmetros devem ser executados 
conforme projeto. 
 
 
INSTALAÇÕES DE ESGOTO 

Manuseio dos Materiais: Os materiais devem ser manuseados de acordo 
com as especificações do fabricante e as normas técnicas aplicáveis. 

Juntas: As juntas devem ser feitas de acordo com as especificações do 
fabricante e as normas técnicas aplicáveis. 

Assentamento em Valas: As tubulações devem ser assentadas em valas 
de acordo com as especificações do fabricante e as normas técnicas aplicáveis. 

Instalações Enterradas e Embutidas: As tubulações podem ser 
instaladas enterradas no solo ou embutidas em estruturas de concreto, de acordo 
com as especificações do projeto. 

Proteção e Fixação: As tubulações devem ser protegidas contra danos e 
fixadas de forma segura para evitar movimentos indesejados. 

Manutenção: A manutenção das instalações de esgoto deve ser realizada 
regularmente para garantir o bom funcionamento do sistema. 

 
 
OBS: Este Memorial Descritivo especifica e complementa os itens descritos no orçamento de custos.  
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